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E' nosso correspondente no

Para o sr. Jose Maria Lettra,

w morador no Largo' de D. Izabel,

mercearia PRIMAVERAO mes-

mo Sr. esta auctorisado a tra-

i ter quaesquer negocios concer-

t nantes a empreza d'oste Jornal.

 

AVEIRÕ

  

VIDA NOVA

Se o sr. Magalhães Lima e

algum outro homem verdadeira-

mente democrata que conserve

no partido republicano &popula-

ridade e o prestígio que aquclle

tem sabido adquirir, se resolve-

i rem definitivamente a entrar n'um I

bom caminho, empregando os

w seus esforços na constituição d'um

agrupamento poderoso, indepen-

dente o serio, não será difiieil que

a grandissima maioria da nação

s,- convença cm curto praso de

que só se poderá. salvar com o

. regimen democrata. O principio

ç absoluto de que os homens nada

valem e de que as edêas são tu-

do, é falsissimo. Os homens va-

Ílem de muito para atiirmar com

segurança na p 'atioa os princi-
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“hemdoi 0 mise“) que Ousava in- ma, revolucionario e radical, po-
vestir Com os santinhos da egre-

lJa republicana?

l, Fomos-nos

i

, ignorancia, seguimos para deante

› e deixamos ao tempo o cuidado

dei-ia estar enlaçadowom os srs.

l Elias Garcia eLisbôa, ultra com-

I'lndo na nossa r modistas e ultra conservadores?

Impossivel; aquillo tinha de re-

bentar um dia como uma peça
. Í' . r ?'- V l

'de nos dai_1az.io. JL o tcmpodeu- 5 ferrugenta.

nos razão!

Um anno depois voltamos á

Cargas Horror! O

era. um rcdactor do Seculo,

assettearam por todos os lados.

Era em vesperas dc eleições, nas

quaes entramos com decidido em-

penho, eaccusa'am-nos de intro-

duzir a indisciplina no partido.

Qual indisciplina? Nós não cos-

tumâmos procurar oceasião para

dizer as cousas c cntendiainos

até e entendemos ainda que as

. maiores verdades se devem dizer

em vesperas dos maiores aconte-

cimentos. A votação republicana

foi de facto alem dos nossos cal-:_

culos, como foi alem dos calcn- ',

i los de todos os republicanosçmas l

i a inopcia, o desleixo e a incuria

I do directorio tambem foram alem

de todos os calculos feitos. (Jum

o digam as províncias e com es-

pecialidade o districto de Aveiro!

De modo que emquanto o par- E

  

tido subia, a cliefatura descia. l

O rcdactor do Srlirulo, :trpiem l
|

¡mesmo tempo é' preciso salvar

w jos na mesma panellinha não ac-

pios theorioos, para empunhar | se permittiain todas as lihcrlla-

com valentia as redes.st govera l des, excepto a lilicrdalc de pen-

no, para arrancar esta. pesadissi- i ser o que entendesse dos santos

ma nau dos cscolhos em que se l da egrcja rcpub'ieana, dcpunha

mettcu ha mais de dois seculos i o seu cargo nas mãos do sr. Ma-

e attrahir a si a multidão com a galhães Lima c sziliia d'nquclle

confiança que lhe inspire. Sem jornal Com a mesmo. altivez, a

"homens é que se não faz cousa mesma independencia com que

nenhuma, ou antes, faz-sc com lá tinhaentrado.Não queria cear-

ique se desacreditcm os principios tada a sua liberdade jornalística

  

'e augrncnteni o sceptieismo ou o

desalento do paiz. Mas homens

' lia-os na grande massa, a massa

Ésnonyma, a massaignorada. Fal-

tam chefes com prestígio que os

'chamem a si, os eduquem na es-

*cola sã. da bôa democracia e os

tornem conhecidos. Quer o sr.

Magalhães Lima, o sr. Jacintho

Nunes ou algum outro rarissimo

honesto de: :'=-:,~.-:~:-.'-iar esse papel,

esse brilhantissimc papel na so-

ciedade portuguesa? Se quizerem,

v prestam com isso um extraordi-

nario serviço não só ás edêas de-

mocratas, mas á patria. queémais

alguma cousa. E então isto mar-

r cha, isto vae para deante. Se não

quizerem, a 'podridão alastra-se,

a dignidade desce, a descrença

sobe de ponto, a patria continua

a deiinhar e o povoirá. repetindo

conscientez_ taes são uns como

são outros. '

Ha tempos, fez um anno em

Maio ou Junho passado, atacáa

- !nos n'esta folha independente a

.reliefatura do partido. As nossas

@almas severas, frias, mas me-

ditadas, fizeram o citeito do raio.

”Uns se cspantarmn, outros vooi-

\feraranr outros se indignaram;

Quem cravo petulante; o desco-

c espera 'a entretanto quco teni-

po lhe désse razao. E o tempo do

novo lhe deu razão, como se vô.

Hoje é o proprio sr. Magalhães a

Lima que ataca no coração al-

guns chefes do partido, cmquan-

to os clubs se agitam n'uma im- -

paciencia mal contida contra o

directorio!

Não podia deixar de sêr e

ainda bem que sc procura vida

nova. Quem conhecesse a mar-

cha do partido nos ultimos tem-

pos e tivesse 'dedicado aos chefes

minucioso estudo, se era justo e

sensato teria de reclamar por for-

ça outro trilho o outra meta; ecs

clubs teriam de reconhecer mais

tarde ou mais cedo os etfeitos

d'uma direcção frouxa, liesitantc

e incoherente. Assim foi.

E na verdade, como poderia

um directorio onde a por do sr.

'l'heopliilo Braga e do sr'. Maga-

lhães Lima se encontravam' os srs.

Elias Garcia e Lisbôa, dar cohe-

são, energia e força ás suas deci-

sões? Como é que osr. Theo'phi-

lo Braga. havia. de liarmonisar as

suas them-ias federalistas e posi-

ti “as, com o conservantismo fer-

renho d'algdns dos seus collegas?

. Como é que o sr. Magalhães Li-

O directorio fôra condemna-

do na origem, ao surgir á. luz! E

“1055601111601“ d'ahi a impossibilidade em que

que 3 se tem visto até agora de I'ormu»

lar o programma geral do parti-

do. Pois como se ha de accordar

nium prograinma geral com ele-

mentos tãp hecterogeneos e di-

versos? '

Torna-se por conseguinte,

necessaria vida nova. Não dire-

mos que se lancem a margem os

elementos conservadores. Mas e

impreterivel que se definam os

campos e se juntem d'um lado e

do outro os de tendencias varia-

das. Principios definidos, proces-

sos á. parte, e depois um accordo 1

commum para o fim eommum:-

a proclamação da Republica. Ao

responsabilidades, e que o povo a

saiba o que queremos, o que fz -

remos e o que sômos. Caldos su-

 

go 19' 'Outubro de 188d:  

 

No corpo do

«Quo tendo sabido no jornal Para de

Aveiro uma local não assignada em que do

alguma'fórmn: se implicava com elle que¡-

xoso, elle se julgam obrigado pela sua po-

sição de collaborador d'wjuelle orual a de-

fender-se das insinuações que l e eram dl-

ri idas e na a voz publica disla que com

e cito tendiam a. ridicularlsar a elle decla-

rante; que n'aquelle intuito publicou um

artigo nada ofensivo (o gripho ó meu) para

ninguem sem indicação'_do pessoas a q_ue se

referisse e no proposito de mostrar nao so

as suas Idéas quanto :i forma social, mas

principalmente ;para discutir cuanto o facil

debaixo do anonymc aggredír directamente

pessoas que não postem vlr mesmo a campo

ofender-se visto que se acham descobertas

pelas indicações cattle orieas do¡ taes arti-

gos de verrlna tem ass pintura; que em rec

snltado d'estoí artigo houve da_ arto de

Francisco Christo uma carta dir gida _ao

declaram¡ em que se considerava meiu¡-

drado, quasi insultado pelo artigo quo o ,

declaram¡ publicam e em que ameaçando-o

com um conilicto essoai o convidava a a-

presentnr-so no laio occldental do passeio

publico; que o declarante acompanhado por

Fernando Christe e apelar das ameaças da

carta ndo trapidara nm_1lnatanta [o grito é

sempre meujaem diri ir-sa ao local aprese-

do, o que u'elle troca as varias “pin-ações

or¡ qu Francisco Chl'lzilo alllrmava que na

pequena local do Pouo de Aveiro não havia

o menor propositoZde oficnsa para o decla-

rante e em nc amrnmva tambem que seria

, uma desleadade que n'aquelle jornal sem

mais nem mais se oiiondosse um collabora-

dor, lmmediatameutejo daolarante levado

por uma gencron'dade do que no domingo

havia logo do arrepender-s: oaizsentiu. que su

discutisse e rebatesse as proposições avan-

çadas pelo declarants no seu artigo do Dia-

tríoto do Aveiro, com a conlicçâo mim¡

expressa, positivaecatliegori'ca de (pm o'

não rldlculnrlsassom nem oil'sunicsseni n'e-

quillo que um homem se presa e que

prosa a consideração publica e tinha por

 

ceitâmos, quando mais não seja

por amôr da hygieiie.

Wax-

EXPLICAÇOES

A carta que se vae lêr é in-

dispenSavel para esclarecer de to-

do a conducta do nosso querido

triste negocio de que para:al1i se

tem fallado. Só elle pi'›Llcria_'dnr 1

as explicações procioSas qiie se

l encontram abaixo e só poruesse

motivo as publicamos n'esta oe-

casião, mesmo porque pcrderiani

i o seu interesse em outro momen-

l to. 0 nosso querido amigo teveo

' maximo cuidado em não dirigir

l palavras d'ínsulto a quem esta

t preso, não obstante lhe poderem

l pedir satisfações d'aquia poucos

dias, e afiirmamo's que não pu-

blicaria até uma carta e um bi-

lhete que dirigiu ao dr. Mello

Freitas, se este os não losse, com

pasmo de toda a gente cmâplcno

tribunal. Em taos condições, po-

dem csscsdocumentos correr inun-

Í do. Segue a carta:

, Meus amigos:

i Tendo um homem chamado Jon-

quiui dc Mello Freitas,quri ligou para

sempre o seu nome às miserias d'essa

terra, envolviio a minha pobre indi-

vixiurilitlnde u'umu policia Correoeionnl

que se julgou ahi no dia iii do eor-

rente, vejo-me obrigado por desgraça

n num certas' explicações 'que possam

dedruirns asso:-ç?›._:s mentirosos il'cs-

sc in:lix'iliio e que espero serão as ulti-

',mas n'este e:nnpo: \':ums _a elias.

 

A sua espuma asian:

sagrado o iuvuluuruvsl. Que depois d'cs-

tas explicações Francisco Chi-isto por un-

tsrajjie o derlàránteJtoucioiava rop lrar

na imprensa o que como o declarante dis-

sosse que não o mesmo Chi-iate the pedi-

PREÇO ?AgiâUÉiIOt/LÇÕESW

Na set-ção dos a'nnuncim: cada linha it¡ rs.
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rendia homenagem descarada, elle;

funccionario publico honesto e leal, n

um chefe (la opposição.

Mas as fanfarronmins valentes do

homemõ que teem muito graça. Quem

me conheco lia de se rir, estou con-

vencido d'isso, da mensalão com que

aceeitei que a generosidade do dou;

tor o levasse a conseniir em me di-

tar condicções e da humildade com

que lhe pedi que me confessasse úm

homem de coragem! Or; meus am¡-

gos sabem demais se eu era capaz

d'isso, assim como Conhocem as vezes

em que tenho demonstrado a aninha

covardia; e os leitores verão pelo de-

curso d'esta narrativa como 0~ snr.

Mello Freitas à capaz de adulterar Os

fartos. Irei tentando restabelecer a

verdade.

A carta a que o homem se refere',

e que lhe escrevi no dia H. de julho

de 1884, é esta:

-ELW Sr.

Sc me não engano, V. l'iL' lnijo insul-

ia-me no Dütríoto. Pois e' triste, porque eu

prezava V. 81.- o a sua Isviandade !oi pas-

moszi. _

Eu não fujo do ninguem, num recuo

perante a responsabilidade das minhas ae-x

. ções ou das minhas palavras. Eu mu em

anonymo, a quem V. Ex.a se return.

Espero-o no lado oceidsnlal do jardim.

alameda. Não lhe escondo que podemos

muito bem ter um couñirto pessoal. Mas

tambem podemos _não o ter.,

Eszcu coiiiplemmente so »

Eis a carta de que o homem fez

tão grande oavallo de batalha. Ate di: '

zia que me havia de eompromctter

com ella. Como e tonto!

Esta carta não deshónra quem a

 

ra duas linhas em que afirmou: que o tinha, escreveu demenstra :IS minhas ten-

por um cavalheiro e por um homem de cam- . QI) S conciliador-as. Chegariamos a uni

_9601;tu o declarth lhu nronwltôl'a em' ! connicto se elle mc fallnsse com a :n'-

ctivamentc a iublicacão d“:uuellas linhasi .- .

desde que no fioro da .Aveiro sie respeitasse l Num““ ”0m que [amou agora "O "l l'

a ,onda/10,3,.Pam pelo docjm-a¡¡[c_,, l bnnal; não chegariamos se nie fallasse

, V _, !em tom conmhndor como fallou. E

Ora bem. Diz O (1P. MB“O Freitas l ainda assim chegariamos :i um confli-

que eu implicava com elle na local_ e cio se me :ipparecesse só. Diz clio

lhe dirigia ¡lisiiiii:içoes. l-lsouso de re- l que não ti-cpirtou um' instante em se

petir que não implicava tal o que lhe i dirigir ao local aprasuulo! l'ois como_

amigo Francisco Chi-isto n'um não dirigia insinunção nenhuma. Num '› havia de trepilur, se convidou meu

sequer me lembrei il'essn erenturaiirnião :i aoompnnlml-o, convite quo

!ao escrever a tal local. As minhas

pultquisshnus palavras eram inollensi-

vas, não maculavam ninguem e ape›

nas exprimiam a minha admiração pelo

acto d'um ou dois politicos. Tanto :is-

sim que sendo um (Postes o sr. Car-

los Furia, como pacntumente lh'o do-

elarou o director do Para de Aveiro,

, aquelle cavalheiro não se julgou ol'l'en-

' (lido e nom sequer melindrado porque

continuou nas melhores relações com

oreferido directorisoo dr. Mello Frei-

tas se julgou offendido, quando nin-

guem se tinha lembrado d'ellel Entre

tanto o sr. Carlos Faria já teve occu-

sião de provar algures_ o seu brio e

coragem e o Llr. Joaquim de Mello

i Freitas nunca teve oocasião senão de

provar a sua insigne h'nquezu.

l A minha insiguíüeautissima local

iodendia aquelle homem; o seu ,arti-

go em que nos acousava de couti-

lar quem passa inerme pata: ruas

com as mãos nos bolsa!, de o apanha-

tcr pela: costas, de fugirmax para de

tra: do anouynw, em que chamava

caso de nulla ii redacção do Pano do

Aveiro. não oii-india ninguem! Só

mostrava n'ells as suas ideias politi-

cas! E' certo. Condemnnva, por exemplo,

a [riem gloria! e sobranceim do nosso

tl-izjmtmto (o de Aveiro) em cortes e

um mez depois visitava~o no Bussaco

e dois meses depois in de casaca e

l gravata branca beijar-lhe a mio a «rasa

do sr. Sebastião do Carvalho Lima;

 

. este receitou poi-que o seu fim, o inn

louvavel, era evitar barulho? l'oiliu

ir á vontade, podia mesmo discr o que

quizsssc, que era Sagrado para mini

desde que meu irmão estava ao nosso'

lado. Depois lhe procuraria a respon~

sabilidade das suas palavras. Entro

nos não hn assassinos, nem covardisl

_ simos eaualhss. Já me tenho visto, o

por mais do que uma vez, na dura'

¡ienessiilade de procurar alguem; mas

sempre procurei alguem sosinho.

E' verdade. portanto, que me api

pareceu o homem no jardim acompal

nhado por meu irmão. 'l'roczimos ex-

plicações, como elle declara, e não sei

se fui cu que precisei as cousas pri#

meiro, se foi elle. Parece-me quefallá-

mos ambos ao mesmo tempo; poderei

mesmo acrescentar (pis não nos en-

tendemos por_ instantes. Mas nada

d'isso importa. O

_eu observei lhe :i leviaudutic com

ue elle procedérn, porque, em logar

l ie pedir explicações da local ao dire#

ctor do Povo da Aveiro' tem impruá

ldentemente atuem' os seus callegas,

quando ninguem se tinha_ referido a

elle. Que eram portanto phantnsticas

totlus as oilensas_ e insidias (pie tinha

visto na local. Elle disse que nnnc;

lhe passara pela ellen ser eu' o ¡lli't'll'

da local e que nunca pretendem clien-

der-nie, nem ai redacção do Para de'

i Aveiro.

[Mistas as cousas n'este campo. e

Leviunoi Dililn' vezes levinuo, por depuis de algumas lmnnliilndes mirim.

j Decl'irou o tir.. Mello Freitas m que, oonlemzianlo quem se não ata i sn: do homem tres i:iili'iii:¡¡,'i:i :le pe?,

a!) carro iriam-¡man! de: grwtl'nist u (hr um dia M !fruits [HIP que nz-I

que é certo e istoz'

.
.
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'dispense o voto, não 'estou para me

Avançar porque isto de revoluções uns

os fazem outros as gozam, assenta-

mos no seguinte:-eu respondia-lhe ao

artigo sem lhe offenrler a sua honra o

elle replicava-me no Districto de Arei-

ro em termos que deixassem bem cla-

roque eu não era individuo que me

escontlcsse :tt-'az do anonymo ou apu-

.nhalasse quemqner que fosse pelas

costas. 'A verdade pura e esta. Não

-prometti não o ri=licul:u'isar;antes elle

me disse quo não licaiia incommoda-

do por cn lhe chamar tolo. por lhe

dizer que mm -sabia rscrecri' com

grammaltca (textual), etc. Só queria

respeitar a 'sua honra. 'E não a rcSpei-

tei? Que o diga quem leu o meu artigo.

Não o ridicularisar!Pois eu po-

dia ta prometter semelhante cousa a

um homem que se dcclarava (lemo-

crata «por ter casado com a !ilha de

'um sapateiro e tirar o chapcu a quem

.l'a'o tira ? Pois eu podia ta deixar de

ridicularisar nm homem que se decla-

'ava obrigado a votar com o Mendes

Leite, porque o Mendes Leite o em-

pregou? Para o não ridicularisar não

lhe responderia ao artigo, visto o ri-

dictilo ser o lado maisfraco do tal ar-

Ítgt).

Nada lhe pedi, porque cm ques-

tões de dignidade nada peço ao ho-

mem mais serio o honrado, quanto

mais aoprimeiro tonto que me appa-

rcce. E' verdade que lhe perguntei o

que diria elle em seguida ;i minha

resposta e que me respondeu que

não diria nada. Mas repliquei-lhe que

'n°esse caso não poderiamos chegar

a um accordo. Foi então que pro-

metteu responder nos termos acima

citados.A resposta do dr. Mello Freitas

cera uma condição da nossa harmonia;

:nada lhe pedi, nada lho poderia pedir.

Todavia, uma vez que o homem

'faltou em coragem, ralicmos em co-

regem.

A coragem d'essev-homem aoineçou

por se revelar no revoltzmte ataque

do trez a um só, que retiram pelas

costas. Foram tomara outro a respon-

sabilidade do que cu escrevem, em-

brulharam-se com csse n'uma questao

séria, fizeram uma troca de satisfa-

Ções e portanto deixaram intacto e de

pé tudo quanto eu dissera. Não tive-

ram o valor de esperar pot' mim para

me atacar pela frente, receiaram que

lhes apparecessem dois ou trez ou um

bem pre-veuido e resolveram levar a-

quillo de lula Jura com um despreve-

nido.

-Apesar da mutação de scena re-

solvi, para não comprometter estra-

nhos no que principiara por negocio

de dois, provomr os atacantes e com

especialidade um d'elles, o mais cri-

'minoso para mim, o dr. Joaquim de

Mello Freitas.

A este escrevi uma carta no dia

do assalto. 20 de julho. logo que tive

arepugnante noticia. E n'ella lho di~

7.13.'

 

.v. EL' é o covarde mais pulha, mais

iadcceute, mais baixo que tenho encuu-

trado n'i minha vida. Porque mu nãopro-

curou :i mim. seu gran !e miseravcl? Porque

nao me procurou qualquer dos seus primos,

seu infame patife? Tres homens para ao vai'

nm SÓ !n

Isto é forte, não é assim? Pois,

senhores, ninguem mc promirou, nem

na rua nem em casa, nem assassinos

nom testemunhas. Para os assassinos

provenira-me; para as testemunhas. . .

o necessario valor. No numero imme-

diato do_ Povo disse aos homens cou-

sas durinhas. Não assignei o artigo,

porque os meus collegas o não con-

sentiram e foi assignado em nome de

todos; mas havia ordem expressa na

redacção para se dizer quem o escre-

vem. Assassinas, testemunhas...por um

oculo. No numero seguinte o mesmo:

nn seguinte o mesmo e assim por

deantn. Eu esperava dehalde. Emiim.

a 16 de setembro registava o correio

de Aveiro duas cartas com os nume-

ros 16H e 16i2. N'uma ia um bilhe-

te do visita que disia:

al". ifo meu nome)

lamenta eahir do districto de Aveiro sem
ter cscarrado na cara do putha do dr. Joa-
quim do Mello Freitas. Mas nio faltarào oc-
resmas»

  

  

                 

   

  

                           

   

  

 

No dia do assalto o sr. admin¡ -

tiadbr do concelho procurou-me e pro-

jcurou meus irmãos. Appidlou para o

'nosso amor a ordem, discado-nos que

os animos estavam excitados e que se'

atacaSsemos os homens e não conti-

vessemos os nossos amigos, poderia

*haver alguma desgraça. ReSpondéinos-

lhe que estavamos muito irritados,mas

que :ipezar d'isso não eramos assassi-

nos nem nunca procedcrian'ios como

taes. Apoz varias insisteucias da au-

toridade, demos-lhe a nossa palavra

de honra que desistiriamos de casti-

gar a Covardia e que se alguma vez

tivessemos d'usar d'um chicote, só o

fariamos depois dos animos estarem

completamente socegados. A autorida-

de levou esta resposta ao governador

civil, que conhece o valor da nossa pa-

lavra, o qual a participou aos he-

roes quando pediam reforço de tropa

para segurança da sua vidae proprie-

dade! 0 sr_ administradi'ir confiava

tanto no nosso cavalheiro-mo, o qual

nao (lesmcntimos n'esse triste negocio,

que me escrevia a carta seguinte da

Bairrada, dias depois,no louvavel em-

penho de manter a ordem e crente,

com razão, em que mais valia a nossa

promessa que trinta policias:

cSF.....

Fui pedido e regado pelo nico substituto,

Valle Guiinacics_ para comparecer no do-

mingo, :i flui do manter no bazar a ordem

,'.L'blicn. '

Acabo de garantir-lhe, pelo correio, a

absoluta ccrlesa dc. que a ordem está. mais

segura n'cssc dia, do quo o estaria, se na-

da houvesse para receiar.

Espero, pois, que, baseado na palavra

ue v. e seus manos me gai'antiram, n'rsso

ia corroborem o meu desejo e a atilrmação

que aralio de avançar, conversando com os

seus amigos dedicados c comp-ireccudo cut

pessoa no bazar como pro:ucteu.›

O que se promottera Comprii: se.

Não obstante, o sr. Mendes Leite fazia_

com que no dia 7 de Agosto me fosse

intimado ordem para sahir inimrdin-

[fi-¡IMIth do Aveiro. A tanto cavalhei-

rismo, que ja vinha d'outra questão,

respondeu-Sc com uma ini'aniia. :\it1.ia

assim o sr. Mendes Lt'itc não e. um

infame,- é um velho truito, coitado! 'lu

do para_ proteger os valentes.

Ah¡ esta o que, é a coragem dodi'.

Joaquim de Mello Freitas. a quem v m

ainda discr o Sogumte. O sr. tem um

meio facilimode provar a suarcora-

gcm e. conhecer a miuhaz-lcvanta as

provocações successivas que lhc tenho

dirigido. Dizem-inc que o sr. costuma

ir atirar ao alvo para uma proprieda-

de do primo Luiz. Pois eu posSii-Ihc

servir de magnifico atvo, e fica tudo

acabado. So não quizer fique-sc para

alii, na paz dis mortos, no silencio

dos tumulos Não mais tratarei de si,

porque' tenho outras cousas em que

occupar a minha actividade e o meu

pensar, salvo se algum caso excepcio-

nal rcqurrer a minha intervenção por

qualquer modo.

I'asscmos a outro ponto.

Continua o sr. Mello Freitas nas

declarações judiciaes:

«Mais disse que ficando assim as cousas

tratadas d'um modo conciliador e em abso

luta tranquillidado o dez-!arautopre>tou aer-

rifjoa to.va e repetidos ao mesmo Francisco

C'iristo n'uma questao muito seria, n'uina

pendi-nria de honra. outro o me>mn Christo

o Jayme de Magalhães Lima como é @ali-ido

de toda u cidade e até consta da respectiva

acta publicada. uns trcz jornaes da terra, e

0 doclarantofrisu u'cste inomcnto a oii-ouros-

tuncia. importante d'eaaca serviços ae terem

mami/'estudo em subido pardo até ás onze lio-

ras da noite de sexta feira dezoito (lo corren-

tc, vespa-a da. ¡mblv'cução da acta citada no

Campeão das Províncias. v

Isto é grave, e gravíssimo. O sr.

Mello Freitas prestou-me serviços [caes

e repetidos, que se manifestaram em su-

bido ponto durante quatro dias, na'

pendcncia do honra quo tive com osr.

Jayme (le Magalhães Lima! Mas elle

era uma das testemunhas do meu

advorsariol Logo eu andei tão vil-

mente que se não fora a generosida-

de dos antagonistas ficaria enodoado

de todo. E' pasmoso, chega a ser in-

crivel e o homem parece doido varrido.

Nom repara que passa a si proprio um

diploma esquisito! Elle .era testemu-

nha do meu adversario; todas as tes-

temunhas se esforçam por deixaro

seu cliente na melhor posição possi-

 

Entretanto, cu passeiava sosinbo
'por tola _a parte. U dr. Joaquim do

Mello Freitas an lava sempre acompa-

nhado_ pelos primos, sabendo, alias,
que ninguem o atacat'iaJCrH por causa
das duvida

Nm».

vel á custa de concessões ar'ancadas

ás di- adversaiic; mas elle prestou-me,

a mim inimigo, se nricos ienes e repe-

lidos, em subtil( ponto, que por ihrça

q_ _ _ _ haviam dc redundar cm prejuizo do

3' L Mlque o sabia? Con- ,se Magalhães Lima; logo atraiçoou o

.amas, logo connii-ometMG-i logom-

 

tou á sua missão, e por censçguinte

indigno de se roçar por homens de

bem. lãis a que conclusão foi parar es-

se homem com as suas declarações

falsas e mentirosos!! t

Toda a cidade conhece os serviços

que elle me prcstim na referida pen-

dencia de honra! Conhece, sim senhor;

e como toda a cidade conhece os fa-

ctos o sabe como se passaram fica

avaliando, pela audacia com que o

sr. mente n'cssa parto, u audacia com

quo mentira em todas as suas decla-

rações. Prestar-me serviços tears c ri-

pctidosl E' cclcherrima. Nojardim di-

tava-me coudicçücs; na pendcncia de

honra com o sr. Magalhães Lima, sen-

do padrinho d'cste cavalheiro, presta-

va-me serviços enormes! De maneira

que eu era um pobre diabo que an-

dava alli à merccdo grande heroe Mel-

lo Freitas!

A lcviaudade e ma fe d°cste ho-

mem dava-me tliruito á defesa, decla-

rando publicamente, já que publica-

mente ollc lança sobre mim uma iu-

sinuaçãc de covardia, as particulari-

dades da minha pendencia com o sr.

Jayme de Magalhaes Lima. Mas não.

0 dr. Mello Freitas ignora as mais iu-

limas noções de cavaliteirismo e por

isso não sabe que nunca mais se l'alla

em publico n'nma pendencia do honra

que se resolveu por qualquer forma;

porem preza-me ou deo saber. Quem,

como eu, se orgulha d'uma vida lill-

pilluta, de ui.) ter nas proprias re-

giões ofiiciaes senão uma macula, a

macula honrada desci' democrata, não

desce a baixesas que o cnvergonhoin.

Num uma palav'a sobrea questão que

sectt'avon entro-mim e o sr. Jayme

de Magalhães Lima, ou os meus an-

tagonistas hajam merecido este respeito

com o seu procedimento ulterior, ou

não. Se essa quest-'io foi resolvida por

uns poucos de homens. e eu consenti

n'cssa residi'ção, devo decoro a todos

começando por mim proprio. DBÍXUI'UÍ

tamanha baixesa a uma testemunha da

p-.-ni_lcucia, a um do.: negociadores.

N'essc campo não o acompanho. En-

tretanto, deixem-me declarar hein alto

que a unica recordação desagradavcl

que me ficou da solução da referida

pcudcncia, foi o dr. Joaquim de Mel-

lo Freitas ser tt!!! dus que me confes-

saram um perfeito cavalheiro. Não c

lttntt'osn nem tisfaturin. Entretanto

permitiam-inc ainda que me espantado

dr.“ Mello Freitas mc ter prestado

tantos e tão relevantes serviços, qu'in›

do na quinta feira :i nouto, !7 chu-

lho, mc procurou n'uira das sallas do

hotel (Jj'suc do Vouga, onde eu esta-

va coin alguns amigos, mc chamou a

um corredor. oque l'i-z em scparadoa

meu proprio irmão Manoel, e ahi me

abraçou com effusão poreu ter accei-

todo a (ic/:1! (.'onio diabo liarmonisa

esse Iruucm os seus lcursseroiços com

a minha acccitação da .-mta,_unica c-iu-

sa do que dependia a Solução da peu-

dcncia '2

Ficou-me viva no espirito a lem-

brança d'cssc abraço de Judas. E sa-

bem porque? Porque, segundo o dr.

Joaquim dc Mello Freitas me dccla-

rou n'cssc instante, declaração que mc-

lhor precisou a meu irmão Manuel, o

maior empenho d'cllc e dos amigos

cra resolver a questão com o Poro de

Aveiro por meios pacillcos, para a re-

solver por outra forma com o Crim-

peão dus Províncias. Qual forma? A

cacete. Aquelle assalto a meu irmão,

estava reservado a unidos rodactorcs

do Campeão. Que valentes!

Era tal o odio que votaram ao

Campeão das Províncias, que nem que-

riam que se lhe enviasse a acta da

pendencia. Na sexta feira a uonte en-

controu-mc um cavalheiro muito co-

nhecido n'cssa tcrra, áci'istelra, e prc-

paz-me que se não enviasse a acta ao

Campeão e que em compensação se

enviasse ao Sevilla, ao [Mario de No-

tícias, ou ao jornal que euescnlhesse.

Respondi-lhe que me não podia asso

ciar a uma desconsideração !eita a um

jornalda terra. ltetorquiu-ine que odi-

to jornalera mesmo capaz de a não pu-

blicar. “apliquei-lhe que as praxes de

cortrzia não autorisavam o Caiiipeiio a

proceder por tal forma e que não espe°

rava isso; porem, que dada essa cir-

cuuistanria me contentaria com a pu-

blicação da acta nos outros dois jor-
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c tas. Ato me propos um sopplemento'"

ao Districto dedoeiro, no sahbado, em

'substituição ao Campeão, com a pn-

blicação exclusiva da acta. Regeitci.

Emfim, era tal a reluctancia que ellos

tinham em pedir qualquer cousa ao

Campeão das Províncias, quo foi pre-

ciso eu pedir :is onze horas da noute

a um dos meus amigos que levasse a

acta ao referido jornal. Pois se ellos

tinham preparado _e combinado um as-

salto ao orgão progressista!

Ah¡ fica a verdade dos factos e não

terminarei sem levantar uma ultima

falsidade do dr. Mello. Este homem,

para occuttar a sua feia acção e dos

primos, disse no tribunal que ha

viam atacado 0 director do Povo de

Aveiro, porque este periodico adirina

a carla. instante que a responsabilida-

de aIli é solidaria e que são todos por

um c um por todos. E' falso. S!) uma

vez o Poco da .-tociro disse ¡5301--

na qujstão dos batoteiros, em que tam-

bem t't'ulltttN' atacados pormais do que

um. Mas n'cssa mesma occasião se

disse umaspoucas de veses ao sr. Ituy

Couceiro da Costa que perguntasse ua

redacção quem o 'a o auctor dos arti-

gos publicados contra elle., se sejul-

'alva offendido, que lá lhe diriam quem

era. Sc ainda dias autos, o dr. Joa-

quim de Mello Freitas era testemunha

d'uma pendencia em que eu entrava,

como c que esse homem diz que no

Para de Aveiro é um por todos o ta- '

dos por um? Não era eu so e bem so

que tomava a responsabilidade do arti-

go contra u sr. Jayme Lima? Não ora

eu so e bem só que tomava a respon-

sabilidade da local que melindrava o

figurãu?

Então implicassem com todos os

collalmradorcs do jornal! So não ad-

mittem responsabilidailes, se são todos

por um c um p r todm, so atacando

a todos ficaria satisfeita a sua honra!

De contrario, senda tomada a respon-

sabilidade a um sd, com a responsa-

bilidade poupada dos outros permane-

cem de, né. as suas accusações.

Crcio, pois, tlrixar aqui perfeita-

mente assente que o dr. Joaquim de

Mello Freitas faltou redondaineutc à

verdade no tribunal para occultar 0

'seu acto indigm c tleiissimo. Creio

ainda que fiz do novo resultar aos

olhos dc todos a caulucta systematic:

d'csse homem nos u'timos tempos e a

rrgularidmle e cavalheirismo omn que

cu procedi.

O tempo averiguara o resto, em-

quanto a opinião dos meus compatrio-

tas se forma com Segurança e criterio.

All: os amigos mais i'lílectus dos prí-

mos ns hão de chegar a conhecer.

la-lo quo mic toca, a minha maior

desoraça será vêr-me obrigado a me

xer ilc novo no negocio. Fiquem-se na

paz do scuhuro duixctii-!itua mim na

[JilZ da minha consciencia. Mas se os

tres, t'lll qttalqurt' tcnqn ou cit'rtlms-

tancia precisam-in de iuiin, tico :i sua

inteira disposiçflo. v '

Lisboa, ontabro de 1881.

Fnsxmsco Canino.
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CARTAS

  

Não recebemos hoje carta do nos-

so correspondente da capital.

*-

Bairrada, 16 de outubro. '

«.-

Deu finalmente entrada na cadeia

de Anadia Manuel ltibeiro dos lteis,

que assassinou Cobardemente em Mo-

gol'ores, na uoute de 25 de tlezembro

do anno lindo, o infeliz sarreiro, Ma-

noel Nogueira. _

A este crime nos referimos por

ditferentes vezes, queimado-nos da*

pouca dcligeucia das auctoridades lo-

caes. que deixaram permanecer o as-

sassino por muito tempo dentro da co-

marca sem o capturarom.

Afinal foi preso ein Villar Formo- .

sn, e, segundo nos informam, a sua ca-

ptura deve-se principalmente ao_ active.

e intelligente secretario da administra-

ção d'Anadia, o sr. Sereno, que pelo

apparecimento d'umas cartas suspeitas, _

naes e a declaração de que não era ¡poudc orientar-se do paradeiro do cri-

publicada no Campeão das Províncias

por esto a não querer publicar. Diri-

', gindo-mo ao hotel Cysnc do Vougaen-

contrei alii o dr. Joaquim dc Mello

l Freitas que me fez as mesmas propos-

:minoso e ordenar a sua immedlata

jpi'isão. Foi uma captura muto impor-

tante.
,I

. a.:

l .. à!

I

Í lenhrança!

l

l

   
_ _.-w'w ..

'l'ein chegado estes dias muita

prendas valiosas o de bom gosto para

o bazar qu:: van roubar-sv u.) ...omiw

go, 19, no iargi municipal da villa de

Anadia, em beneficio do Montepio que

ali sc organisou recentementeedoque

démos irnticia no niunero passado

d'estv jornal.

A rectta de curiosos no theatro da

villa tem logar no sahhado !9. e de*

ve ser uma festa interessante. As co-

Inedias que se represents-iu são: Ca-

pricho Meninino, Quem Desdruliu. . ,

e 0 Sapatinho de baile.

tt

:k dl _

Os vinhatciros estão satisfeitos Com

o resultado da colheita do vinho na

Bairrada. Alem de abundante, a qua-

lidade e boa. Team-se feito algumas

vendas de vinho novo a 203000 e

2lóUOO a pipa.

No entretanto, a phylloxcra vae

alargandu a sua acção destruidora.

Alem dc varios l'ociis que appa-

receram este anno na freguesia do

Barcouço, outras noduas importantes

se manilestaraiu na vinha do sr. Cou-

ceiro, da Mealhada, a primeira oni'leo

anno passado se declararam os pri«

meiros symptoinas de terrivel praga

que persegue os nossos vinhedos. So-

gundo Somos informados, a referida

vinha, que é, uma propriedade impor-

tante, estti quasi toda attacada.

E' desolador um tal quadro!

No posto da tratamento, estabele-

cido na quinta dr, tirta. estan fazer-se

actualmcntca applicação du sull'urcto

e a ostrumar a vinha com o adubo do

Ville.

U aspecto da vinha do posto e al-

gum tanto animador. \'alho-nos isto.

   

NOÍICIÀRIOM

Real sou-sc, emlim, na quarta feira

o julgamento dos atrasados e rrus no

celebre assalto ao director d'esta fo-

lha, ficando condcinimdos em quinze

dias de detenção e nas custas e sellos

d.) processo os srs. dr. Joaquim de

Modo Freitas, Carlos da Silva Mello

Guimarães e Luiz dc Mello Gonna-7

rães.

Us altos trunfos da localidalc nun-

ca esperaram quc houvesse um juiz

tão sohraurii-ir a: :ua-a iuilivuiuzzlida-

des, com uma rovliilão, que i: o maior

elogio que Litti'ltms faz

t'acti-r, qu ~. › :i t

ponderou 5,: .,;i- «.ui j, .;,¡,,_,¡.,.

res do .him-tu, is mais. t_'i!.|in't;li::ii:t.t

na salvaçm t'vttS,

A dct'cza da :im-vu antigo :dana-t

(Zhristo, a vii-.Lima, que de auctur pas.

sou a ser rcu para neutralisar ou pe-

lo menos attcnuar a gravidade do rri-

me, por merce do agente do ministe-

rio publico. versou principalmente so-

bre 0 originalissimo einbroglio mami-

scado pelo sr. Cena' de Sd, a quem

foi applicada uma severissima critica,

mesmo caustica, em pleno tribunal,

pela sua habilidade forense. Calc-iu-

do a lei, o decoro o a dignidade de

magistrado, rleturpou os factos, inuti-

lisou testemunhas de accusação impor-

tantíssimas, fez o diabo, para suavi-

sar um attentado inaudito n'nma ca-

sa particular á vida d'um cidadão; for-

mou, emñm, um amulgama de tal or-

dem, tão original e repugnante, que de

trez reus confessos, arranjou cinco,

envolvendo no crime a victima e uma

testen'iunha, a mais importante, visto

ser ella a que ajudou a serenar a cou-

tenda l E' espantoso, não é? Pois u sr.

Cezar de Sá teve essa engraçadissima

a,
*ii-

0 advogado do nosso amigo, ar-

rastado pela infeliz defeza dos srs.

Mellos, arcentuou as inconveniencias

do artigo do sr. dr. Mello Freitas pu-

blicado no ("stricto e que deu origem

1a esta desgraçado.questão. Mostrou

¡ quanto eram imprudontes e improprias

d'um bacharel as proposições contidas

, no referido artigo, que depunhain ein

avor d'um espirito acanhado ou allu- -

cinado quando as lançoua publicidade. "

l ,t Íuolvidavel phrase de ter «vendidi

a :n: !.Í ao diabo» serviu de thema pa. i

¡'-l uma serie de considerações aSpe.. '

ras. em que o_ sr. dr. Vieira expri.

' mu¡ a sua admliração pelo arrojo d'um

' bacharel ein direito ao avançar some.

_ lhante insulto ao funccionalisiuu di..Im

pois que da leviandadc de s. rx.: ;é

chega :i conclusão erronea e inadmjls. .

aire! de que os empregados publica, .

I
l
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lleinou ::mudo entlmsiasmo e bout

veram festas iudescriptiveis.

Ilurrah pelo Bran abolicionista!

----o-'---

Um nosso correligionario e amigo.

a banhos na Gosta Nom do Pra] *.

pede-nus a publicação da seguinte o.:

ta, ao que nus goslosaincntc anom-

mos:

 

h-s o . l . al \ a'. . '« '.. . o n . l H

'pertencem de Corpo e alma ao sr. D. Se verdadeiro o facto que nos

Linz de Braganca a quem sei-remo Consta, não sabemos sob que pretexto

nao ao paiz. _ ou Com que direito se exigem aos

l Tambem 'nunca ouvimos tão ener- guardas os recibos dos seus vencimen-

gica reprimenda as allusões do sr. dr. tos, demorando-lli'os. Haverá alguma

Mello quando este sr. apreciou no novíssima especulação?

tribunal o procedimento d'um olIicial Tudo pôde ser n'este intblicissimo

l do exercito. que não podia defender- paiz, onde o baixo funccionalismo é

i se ali, e a quem stygmatisou n'aqnel- ordinariamente um joguete e um au-

: le logar imprnprw, pelo lilClO d'elle tomate dos caprichos superiores.

se destacar altivo da turbi-multa d'es- w_

ta baixa comedia litica, orque s. ' .. . , _ .

ex.' admitte a abet-Bfção de qldeummi- 'Na ?me _de ?multa pf” _593m fe"

, litar principalmente condemne a actual Iza wwe um_.¡"°e"dm "fm“ um da
rua das Olarias, que nao chegou a

instituição monarclnca para defender V.

tomar grandes porporções porque foi
nm regimen racional, que a par da . _ __ _ _ _ A _ .

moralidade, ba de traser-nos a reivin- 9?““le ande” .que ds marea“ dal“"
rissern maior incremento.

dicação do nosso prestígio, do nosso . _

verdadeiro lugar no meio das nações . Compare““ comp“"h'a dos Bom'

“mas, berros, que apenas trabalhou nu res-

Em seguiria ao sr. dr. Vieira fal' caldo'

lou o sr. dr. Barboza de Magalhães,

defensor do accnsado Carneiro, o po-

bre, que, no cumprimento d'nm dever

-imposto pela moral, e á custa d'al-

guns encontrões que apanhou ao sere-

nar o tumulto, foi transformado em

-reut

Parece incrivel tão audaciosa mis-

tllicaçãol O sr. dr. Barboza de Maga-

lhães, por cujo belle talento temos a

maior consideração, encontrou na Bi-

-blia passagens para jztstiñcar o estu-

pendo processo, em que 0 seu cliente

era colhido com tins de desviar a cri-

minalidade dos verdadeiros culpados.

O meritissimo juiz de direito mos-

trou com a lei na mão, que sabe ser

superior às baixas tricas dos altos

mandões d'esta infeliz terra, condom-

. nando os srs. Mellos na pena a que

nos referimos acima.

_, O sr. Mendes Leite foi infeliz d'es-

ta vez. Como se sabe, o governador

civil com uma deslealdade sem egual,

com uma irregularidade que nunca nos

ha do esquecer, com uma perlidia

que nunca havemos de perdoar, deu

_parte severa as autoridades superiores

d'um nosso amigo. Porque! Porque

!esse nosso amigo linha a isenção pre-

-cisa para esmagar os petulantes e en-

'.::ior de ridiculo os altos trumphos da

terra. Pal'lllle esse nosso amigo tinha

a fraquesa de escutar os delegados do

  

   

   

 

   

   

    

  

       

   

   

  

   

   

    

  

        

no ;nino du 82 Sobre a do de 81' e de
dos praticas tem sido d'um gramteal- ,

7,03 por cento, representando um au-
ca-nre n'uma serie de greves provoca-

dos pelo capital explorador; ;nas es- ginento de receita do :tsz'28zi2701'3-

sas utdissimas associações devo-as :i a omissão do vales, no _valor de reis

sua abnegação elevada,zi sua solidarie- ,2.08fi103t5457, foi de intimista¡

dade, e não :i iniciativa ollicial. Um !reis mais de que no anno anterior.

verdadeiro contrascnvo, um absurdo, l As cartas particulares do reino c

e esperar do actual reginien a reso'lu- ilhas foram em numero de 127382323,

cão d'este importante problema, que ou mais tom'th do 13118" em 1831, e

tende a evitar o desequilibrhi de duas os bilhetes post-.tes accresceram em

poderosas alavancas da seriedade- o -numero de 2271074.

capital e a industria. l.) movimean telegrapho-postal

Receba, pois, o collega as nossas niestc districto rendeu no referido an-

cordeaes saudações. node'lSõl-lSStt--lo:593:368t),e é. na

..____...___._.____ ordem descendente o 5.° districto que

;mudamos uma www“ ¡,mncn_ avultou em rendimento. Acima te-

sa quando vemos um quadro de “me, mos Lisboa, Porto, (,oimbia e taga.

quando para se evitar os ln›i'i't.i'esd'u- ----›-_- -

ma morte lenta se lança mão do suici-

dio, recurso infelizmente extremo pa-

ra um homem que prezando a sua

honestidade no meio d'esta podridão,

prefere a morte a palliar a existencia ,

por meios criminosos. De Vez em quan-

do regista a chronica estes factos, que

nos levama variadissimas inducções e

das quaes não podemos achar a sua

origem senão na difliciencia das leis

sociologicas. Agora e_ um chefe de la-

milia, que n'uni momento allucinado,

vendo-so rodeado de seis filhos e de

fome, tentou pôr fim aos seus solfri-

mentos. Eis eomo uma folha do Porto

relata o acontecimento:

«Pelas 8 horas da manhã de hon-

tem um guarda civil que andava de

giro no Campo l'equeno teve conheci-

mento de que na ilha da companhia,

no mesmo campo, casa n.° 20, se ti-

nham disparado tiros de rewolver.

indo alii o referido guarda encon-

trou .prostrado Jose VazPinto do Ama-

ral, de Iii annos, viuvo, onrives de

prata natural de Sinlães, que havia

disparado um tiro de revvolvcr, indo a

baila alojar-se-lhe no sobr'olho direito.

Sendo logo conduzido ao hospital

da Misericordia, declarou o desgraça-

do haver tentado contra a existencia,

porque se via rodiado de G filhos nie-

nores sem ter que lhes dar a comer.

O infeliz tentou contra a existencia

quando trabalhava no quarto n.° 3 da

mesma ilha que lhe havia sido cedido

por o sr. Miguel Ozorio da Silva Car-

doso.

   

   

   

   

  

 

  

   

 

  

    

    

  

 

  

     

   

Meus amigOs.

Esta poctica praia. condmnnada já. de

ha annos a jazcr n'uma completa pasnmcei-

ra.. com energico protesto dos que n'ella tão

delirantes dias passaram, parece querer ago-

ra acordar, irritada por vcr desprezado¡

dezenas de encantos que possue.

Um grupo de rapazes, nossos amigos,

vendo que aquella irritação era justisslma,

resolveram contental-a c a nos, promoven-

do na segunda feira, 13 do corrente, um pas-

seio fluvial, rom destino a costa de .la-

cintho, aonde teve logar um animadissinio

pic-nie.

Não me purmlttindo o pequeno espaço

do vo: so jornal alargar-me na descripçao

deste delirante passeio, vou fazcl-a o mais

resumida possivel : '

A's 9 e meia. horas da manhã d'aquelle

dia um barco lindamente enfeitado recebia

a seu bordo um escolhido mucho de 25 fo-

go~os rapazes e 22 das nossas formosas tri-

caninhas. Findo o embarque uma girando-

la de foguetes dava o signal da partida, ob-

decendo assim a um engraçado programma

a que esta linda troupe ia subjeitn.

Uma hora depois chegou a barra à bar-

ra e nova girandola do Ioguetes a fez an-

nunriar-se.

Eram ll horas e meia quando abordou

a S. Jacintho esta bullçosn comitiva e outra

girandola de foguetes espertou a attenção

dos seus muncrosiseimos habitantes. Feito

o desembarque seguiu esta troupe n'um im-

menso cordão até à beira do mar, indo na

sua fronte uma enthusiastica tocam. Pouco

depois regressam a beira do rio aonde

umas improvisadas tapagons na encosta

d'uni palheiro, lhe fez antever (pie os seus

impaciente:: estornagos ia'm em pouco sa-

boriar o appctitoso recheio das iimumcras

frigideira:: e o conteudo d'nm pipo precisa-

mente' disposto no centro do ítL'ZtlllpJÚIQII o.

iãlTectuon-se, finalmente, o pic-nie. i o

sei descrever-life! Sabem o que é um de-

lirio'fl E' o que all teve lugar.

No regresso, qundou na barra, e a con-

vite do ex.mo sr. Silverio Augusto Pereira.

da Silva, foi a troopc visitar o novo pinhal

que s. cs,- mandou plantar na margem do

norte do referido canal. Simplesmente bel-

lo l U local e tambem encantador, chegando

a haver quem o invejasse para a rcalisação

d'uma outra jantarada. Depois do se agra-

decer a s. ex.“ a tineza do seu convite so-

guiu a. barca caminho da Costa Nom.-

A chegada a esta praia foi esplendida l

I'ma linda. marcha (1.76.11 fiambcaitm executada

 

   

                

   

  

              

Por Messejana corre uma «capta

de uma carta escripta por mão de Nos-

so Senhor Jesus Cristo». com a qual

o clero daqui-lia localidade tem ex~

pioradrr os pacoinus.

Diz assim:

«Toda a pessoa que disser que es-

ta carta foi inventada por homens se-

rá amaldiçoado e toda a sua latinha,

todos serão derretidos como o sal na

agua, etc» «Quem trouxer comsigo

esta minha carta eu o livrarei de mor-

te repentina e juntamente vos livrarei

dos voSSos novissimos, da morte, juizo

e inferno»

Achamos-nos n”este estado vergo-

nhoso. E, o clero hoçal principalmente

que corrompo e explora este pobre ze,

que nunca ha de acabar de ser tolo.

Prefere a agua benta e as reliqnias à

escola, o misero. Luz, muita luz, a

jorros, n'aquelles cerehros tão escu-

ros, alias, retrogradámos.

-----.-_/
._

Diz uma carta de l'lacia para 0

Sacola, que vae realisar-se em breve

n'aquella povoação o primeiro casa-

mento civil, para o que concorreu

o escanilabaso procedimento do respe-

ctivo cncommeudado.

_*______

Acha-se em Lisboa o sr. Guilher-

mino Albuquerque Franca, presidente

de directorio republicano do Funchal.

Parece que o tim principal da sua

visita, e conferenciar sobre o estado

da Madeira, que a iusania dos escra-

vos está torna-ndo cada dia mais grave,

e sobre os ultimos acontecimentos,

que estão excedendo err. desaforo e

violencias tudo quanto de mais odioso

se viu nos ominosas tempos cabral¡-

nos.

E aproveitará a occasião de acom-

panhar para os Açores o sr. dr. José

do Castro.

_4_

O odio real accentúa-se na Madei-

ra'd'uma forma hydrOphoba. O digno

presidente do directorio republicano

do Funchal trouxe ininuciosas infor-

mações do afan das auctoridades em

colher n'um monstru0so processo o

maior numero de victimas possivel.

Estão no seu campo os homens da

grey. chugna-nos mas não nos sur-

prehende.

Parece que passa já de 90 o nu-

  

0 governo de sua magcstade, o

rei d'estos reinos, etc., leva tão lon-

ge o seu amor pelas industrias na-

cionaes, que manda fabricar no estran-

geiro objectos que encontraria em

Portugal, executados com a mesma

perfeição e quando não fossem mais

baratos, havia pelo menos a vantagem

do animar as nossas ofl'icinas e os

nossos artistas. Mas não. Aqui não

poderia arranjar-se sem se expor a

serem-lhe descobertas as hm'dlirirides.

A não ser este o motivo, expliquem-

   

                  

   

  

  

 

    

  

 

  

  
  

 

   

   

  

 

  

         

sr. governador civil que appellavam

para Os .sutis sentimentos dignos.

Por fimo mesmo ministerio a quem

o sr. Mendes Leite accusava o nosso

amigo fazia a este tmlasas concessões

possiveis, :qwzar de attendcr aqui-.lie

y. na.; pouco pol' solidariedade official, c

condemnava em particular a conducta

revoltanti- do governador civil, t'io

antipathira se liic aliigorava. Por lim,

o juíz do direito. um magistrado que

saliefóra d'essa torpeza que para ahi

_ vae, esbofetêa o governadiir civil, es-

* 'tygmatisaudo em face da lei e do da-

ver, os pupillos da primeira autorida-

- de do districto.

E' um inepto, esse velho Mendes

_ Leite, que ha muito teria deixado de

'ser governador civil se Neste paiz

' houvesse ministros que olhassem com

- :pais attenção para os seus subordina-

os.

   

    

  

          

   

  

mero de pessoas pre-Sais; isto alem de

um sem nmnero de violem-,ias de to~

das as ordens, que se LlclHlllBlll ate

aos negocios particulares, á propria

vida commercial dos suspeitos.

Dos assassinatos oletoracs piviti

cados lá ultimamente prlci tropa a pc-

dido dos sicarios l'Ualcltnrm', resultou

serem processados os :pau não com-

mungam na pia dos arranjos, saben-

dU-Se alias quem [tram os verdadei-

ros cabeças de motãm. l'oís bem, a

eSses infelizes foi instaurado um pro-

cesso em circnmslancias agravantissi-

mas. N'elle ligurava entre outros um

ferido com um braco quebrado e às

portas da morte. Foram julgados os

auctores d'esse horreudo criine, e ape-

Zar de todos os bons desejos das jus-

tiças d'cl-rei não poderam condcmnal-

os cm mais que um mez de prisão=

porque'no exame feito ao ferido, que

tinha um braço quebrado, e ficáru

quam' morto, não foi possivel, apesar

dos mesmos bons desejos, dar-lhe

mais que 8 dias (l)de impossibilidade

para o trabalho.

Ate quando durarão tantas iniqui-

dades, ó povo portuguez?

d*_-_~-

Entrou no 6.' anne da sua publica-

ção o semanario socialista_ A Voz

do Operario. E' orgão exclusivamente

da classe operaria, e um encrgico dc-

fensor da sua emancipação, advogan-

do as doutrinas d*nin socialismo ra-

cional. Não são utopicas as aspirações

do college, que evangelisa principios

praticaveis n'um estado que seja pro-

fundamente, essencialmente democra-

tico_ E portanto no fundo, não diver-

gimos das suas doutrinas. Portugal

anda retrogradado trez seculos nas con-

quistas da sociologia, e é por isso que

muitos dos nossos homens iiinslres

chamam utopias ou devaneios da ima-

ginação juvenil, a democracia radical,

_+_-_-

0 sr. Cesar de Sã tambem encon-

trou quem o ensinasse. A conducta

desgraçado d'esse magistrado ja não

encontra qualificação possivel. Tera

arrastado pela lama, a lei, a justiça, a

;dignidade publica. Afinal houve um

;juiz que lhe deu um pontapé.

j Comnosco va contando ateá morte.

_'-_-+_-_

Não teem que barafustar contra o

veredicmm do rectojulgador. Bem vi-

ram que s. ex.'l lhes applicou muito

.menor pena do que a que a lei comi-

.'na em taes delicias, pois que não lhes

,foram consuleradas as circumstancias

_taggravantes de que o facto se acha

_ _ravestido.'

_ . Elle está acima dos insultos e 'das

.-;vaias dos.qu o jnlgaram .capaz de

I torcera lei por considerações de quaes-

"quer ordem. y

_ O digno magistado que lhes agra-

'lieça a boa vontade de lhes macularem

ll “ioga. '

 

_\ -_m-

. Em additamento :i noticia que em

.vp numero passado demos a respeito dos

;uardas _d'all'andega d'Aveiro, consta-

pos mais que. fora suspendido um

¡dÍaquellcs luuccinnarins por se negar

,a dar o recibo ao superior que lh'o

exigia, dizendo-lhe não ncccessitar de

cance os principios do socralisieo. O

operariato lishonense, o mais illustra-

do do paiz, apezar d'isso, está ainda

na penumbra do verdadeiro lugar que

jlhe compete na rotação SOcial. Tem

feito muito, mesmo muito se attender-

.mos a systematica e natural opposição

lda burguezia e das instituições. Tem

l Já as suas cooperativas, cujos result-a-

 

ampla, que nas suas ramificações al- _ _

' pharoas. lnserea estatistica ate l882,

r

l

De tarde foi-lhe a bala cxtrahida

pelo sr. dr. Joaquim de Mattos, que

dá o ferido livre de perigo»

Tristissimo l

_.0-__'

A croauça recem-nascida, que ap-

pareccu morta na igreja matriz de

\"'annadoCastv-llo, pela autopsia feita

pelo sr. dr.MoreiraeMendes Norton,

se verilicou que a crcança foi ali ex-

posta ja morta, victima de um infan-

ticidio, pois o seu fallecimento foi'

motivado por lhe terem cortado o

cordão umhellical, deixariqu que a po-

bre creança se esvaisse em sangue.

Cruel, barbaro o coração de uma

mãe infame que assim causou a mar-

te ao pobre innoccnte!

_._._._ ...._._-

Diz uma folha de Lisboa que lhe

parece que não voltara a assumir o

tmrgo de governador civil de Coim-

bra, o sr. visconde de Almeidinlia.

____.__.__.

Falleceu na segunda feira, em Lis-

boa, monsenhor frei Jose da Puresa,

confessor que foi de sua magestade

a rainha e capellão (ll) convento (ill

Estrella. Era homem illustrado. Deve

deixar fortuna porque foi herdeiro de

muitas pessoas piedosas sobre as

qnaes exercia a intlucncia propria de

um director espiritual.

Que santo varão tão tlesprendido

dos bem terrestres!

5+_-

Contra a debilidade

no-lo os que andam no segredo dos

deuses. Escreve utn correspondente

da capital:

«Como sabem, uma ofiirina da

fundição de. Lisboa, que tem feito va-

rias obras para os navios do estado,

que egualam vantajosantehtc me-

lhores trabalhos iuglczes do mesmo

genero, reipiereu, em vista de ter ro-

nhecimento do que o transporte Afri-

ca ia scr concertado e receber novas

caldeiras em inglaterra, para que lho

fosse adjudicado esse. concerto e o

fornecin'icnto das caldeiras, sob cou-

dição de não ser a obra mais cara

ncm inferior ao que se faz em Ingla-

terra.

t) requerimento, que foi pessoal-

mente entregue ao ministro da mari-

nha, nunca foi deferido, e o ..l/'rico

partiu para Inglaterra corn as guar-

'uiçiies dos novos navios que ali aca-

bain de ser construidos para a nossa

marinha t E»

Isto e de quem mais pilha. E cn-

tretanto os parasitas, mercê da nos-

sa indilferença, riem-sc dos clamorrs

que se perdem no tumultuar deste

cabos.

.-_._*.__

_ Orepresentante de liespanha em Pe-

l-:in resolveu que os consoles hespa-

nhoes na China protepessrm e ampa-

' t'assenl os subdituo portuguezcs.

_+-

A emancipação da escravatura es-

ta tomando no Brazil um incremento

cxtraordinario. As provincias mais

llecommendamos o Vinho Nutriti- e oislas ou reservadas estimulam-se
g

v0 de Carne, c a Farinha Peitorai

Ferruginosa da Pharmacia Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos.

_w-

Reccbemos eagradecemos um vo-

lume in-folio, com o titulo de Estatis-

tica gem-i dos correios,- telegmplios e

apresentando um augmento progres-

Ísivo desde “551 :de àquella data. E'

um vasto repositorio de apontamentos

curiosos e interessantes. D'elle se vê.

lque a receita postal foi no nuno de

1882 dc reis 6:37:67353it na, e a

desperta total 9l0::352¡5i679 reis;

-0 accrcscimo da venda de Sellos

ua levantada ideia, e succedem-se na

proclamação da liberdade dos infelizes,

cuja sorte fazia destacar desagrado-

vclmeute aquelle imperio do convivio

dos estados cultos. No municipio de Por-

to-.lleure, _provmcia do !tio Grande, a

camara municipal, em sessão solemne

do dia 7 do mcz passado, proclamou

a libertação total dos escravos, em

numero approximadn a 32009.

A camara votou unanimemente

uma moção de louvor ao coronel .toa-

quim Pedro Salgado e ao dr. Joaquim

de Salles 'forros Homem

Calcula-se em mais de 10.000 o

numero dos escravos libertados na-

l pro'- incia.

   

pula orchcstra e :trompanhadalpchh harmo-

niosas vozes d'estas irmãs de Eva, pôz em

alvoroço todos os seus banhistas, que, as

portas dos taltioiros, as janellas, e em ma-

cetes pela cira do rio, formavam um cs-

pectaruto brilhanth Ilomo era lindol

Obilncendo-se a ultima pi'i'scripção do

programma, teve logar pouco depois nina

:lllllllfllllrslllllt sofrer. aonde se aprrn'eitarzun

com phrcnesi todos o momentos decorridos

dos :o as 9 a l hora da noute, n'uma deli-

i'anto dança. que por termo a esta saudou

testa.

Agradert-ndo aos cavalheiros, promotores

d'esta .-'improthiru digressão. a honra do seu

convicto, ¡nf-;olhos para que prosigoni no

louvnvui intento de nos promova* estes for-

midaveis passatempos, dando tambem a es-

ta costa a animação que ha ta ito tempo nt'to

ve e a qua ella. tão bem .se presta.

A vos. meus amigos, agradeco-vos a

iusersão «Festas linhas no vosso lido jornal

e Mereço-vos oniun insigniticaute prestimo.

-Alguns nossos amigos festejeram aqui

a noticia do «livramento» do nosso cortei¡-

gionariu Manuel Christ», com mando nu-

mero do foguetes e outras demonstrações do

regosijo, -

Nova 16 do Outubro de tem.[Josie

M.

_M

Na italia occurred um successe

peregrino, quedcmosutra ate a que

ponto está arreigndo o mais grosseiro

fanatismo n'aqucllas povoações, onde

a theocracia tem dominado ha .muito

tempo.

Um medico foi chamado a um con-

vento para assistir a uma monjajoven,

atacada duma grave doenpasApenas

foi observadapelo medico este decla-

rou profundamente contristado que a

origem da enfermidade não era mais

do que a pratica seguida por aquel-

las professas de não mudar a roupa.

interior senão de tres em tres meses por

via da_ pen-itencia.

Esta mesma declaração a fez elle

pela imprensa, protestando ao mes-

mo tempo contra as instituições mo-

nasticas, que «depois de Converter o

celibato em virtude, quando isso e

uma barbara transgressão das leis na-

turaes, corrompem a srciedade e vio-

lam_a hygienc, como meio de peni-

teuciam

0 medico :i quem no's reforiuns

foi cxcomungado por tão grave deli-

cto.

.. *' "a ...

_---*--___..  
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iiiii Bailarina
COLCHOARÍA DO GORSARI ›

RUA DA ASSEMBLÊA _106

E' prohibido sahir freguez sem fazenda. A questão 6 de pin-

tos a vista.. Ser barateiro _para arranjar dinheiro.

 

.JOÃO AUGUSTO DE _SOUSA

COM

..arrimo ni: SEHMLEBM

'OBNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras do todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de_ferro,

fogões, chumbo em barra, prego dlaráme, etc.

MldGENS

lNVÚLUNllHll-S ”ÊOREXlHlUHUINAHllS

LUCIANO BIART

      

d'esla notavel obra o :ipplaudido cscriptor france: Luciano Biart, que cata empre-

za mandou traduzir e vao publicar.

A obra constará de duatlo bellos volumes cam mais de 190 magniücas gravuras

o sairá em cadernetas semaiiacs cm excedente panel a 50 réis. ,

A assignatura na .lil'OVlDCiil sora paga adiantadamenic. na razão de 50 réis cada

fawrulo semanal (franco ie porte). A cmpreza, quando lhe for rcniiiltida qualquer ini-

' portancm superior a 500 réis, oni'iara na volta do correio aviso de recc¡.›ção, para d'csle

:acido o rariicuuiini doar sabondo que não houve extravio.

¡auriclía- maiores quo na. localidades dc província ou mesmo no Porto se encar-

;cgarom iii distiibuiçao do radeon-tas c assignaturas, :l cmprera da a romuiissãu do :ill

por' como da important-iu respni-tivn; e srunío as suas assignaluras em namoro superior a

ill, dá !ll por cento e um exemplar gratis da obra.

No din da obra a omprom distribuirá a todos os assignaules um brinde..

Assisizimsc no oscríplorio da empruza, rua do Sol, 86, Porto, c em todas as livra-

rias. Em "Lisboa, no csi-ri'ntoi'io dos srs. José Gordoiro dr CJ, rua dos Retrozeiros, 153.

”and” o nas pune¡ paes livrarias. *

ESTÁ no pralo c come !ou a distribuir-so o primeiro vnliima--O Engenheiro Pinsonu

 

LOJA DO POVO; cantar cavalaria
No¡ baixos do hospital

AVEl li fi

CAFÉ PURO

1 (Remedio contra o chclcrn)

RRENDAl-SE uma. boa casa

* de tros andares, nn praça

do Comme acio, onde esta. enta-

I baleia-ido o grande Hotel Lisbo-

nonso.

A tratar com a. viuva Fontes

Pereira de M0110, praça do Com-

mercio, n.° 11 e 12.

ESTA casa torna-se recommendarcl

pela unica qualidade :Café mailing

diversas qualidades em grão a gl'llntlt!

sortido cm chá por preços coniidati-

aos.

Remate-se o Cafe para qualquer

ponto que. for requisitado sand/,i o pe-

dido acompanhado da sua iiiiiuzrlancia,

addicionando ao preço de 520 reis o l

kilo mais [O réis por fracção do 400

gramaias para transporta do correio.

' moi
Bllllllll lllfillllll ll .lili/HS

 

VINHO NU TR I TIVO

DE CARNE

    

E o melhor loiiico nutrilivo que sn cn-

rosistitiiiale..~nb a sua Ílllll'anftill dcsriivnlrc-

Mi rapidazwiitu o apeliw. enriqiiP-sie o sangue,

fortalecem-so os musculos.e voltam as forças.

Einprcga-se com o mais feliz exito, nos

esloma os ainda os mais debeis. para comba-

lor a:: igeslñes lardias a labnriosas, a dispo-

psia, cirdialgia, gastrn-dyiiia, gaslralilia, ane~

mia ou lllal'çiio dos orgãos, racliilisnio, cou~

suinpção dc carnes. :doações escmphulusas.

e cm geral na coriValcsccnça do todas as doan-

ças, aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da cn-

mída. ou cni caldo, quando 0' doente não sc

possa alimentir. _ _

Para as creanças ou pessoas mutio drbcis,

uma Colher das da Sopa de cada voz; e para

os adultos, duas a ires colheres tambem de

cada vez. .

L'm calix d'esle \'InhO representa um bom
XAnopE Phcllandrio composto Bifgtñck.

COIMBRA -

JOAQUIM DE CARVALHO
H '

P01* Po acaba da receber um magnifico

_e variada :momento de moveis. tanto de '

madeira como de ferro, que vende por pre-

gos dominados.

'l'ambem se encarrega de toda a qualidade

lc trabalhos concernentes á arte de marca-

noíro e cstofanlor. Os trabalhos são executa- l

aos com a maior perfeição e os preços sao

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao anunciante.

  

Para rvitar a coulrafacçào, os rnrolucros

1.9993“” em Amm¡ Pharma““ das garrafas devem coutcrn rulralO do “CN":

o drogaria medicinal do João Bernardo

.Ribeiro :limiar

?addons
A-as_ do lindos gostos em vaza de José

Viena Guimarães, que as aluga por

;mas lldltos.

r

mma que rala depositada OIII COnlUl'llIÍilàde

da lei de l de junho do. 18x33..

Acha-sc a Vanda nas pl'lllülll-'IPS pharma-

goi-al im Piiaririai'h Franc“, l'l'll “i'll“.lt.

DEPOSITO emAveiro¡ Phar-

mucía e Drogaria Medicmal de

p t É¡ Í

- _ i . ,. nlrlllll'mlü. Unic-ill), , ..nas (li l'nilllpcl e dO r' p l V Bram', mncda fraca! 500 rms'

l

'; os kiosques a uniu-ias

'João Bernardo Ribeiro .hmm-.l

PHAETON

   

 

ALUGA-SE um pertencente ao

Í Hotcl ysue do Vouga. Truta-sc
i

Açougue, naZantiga cocheira do

si'. Josi) Pinto.

  

  

 

ll"“'Ma
laui

:Estabelecimento de mercearia, 00n-
l

no mesmo Hotel, ou na rua. doifeítaria., e COnservaoria 1

premiado nas exposições de Piladelphia, París e Rio de Janeiro

com medalas de prata. e mensões honrosas

755 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 35 A 59

-AVEIRO-

JOSÉ Dos SANTOS GAMELLAS a FILHO chamam a attenção dos seus

C freguezes e do publico em geral., para o extraordinarío sortimento de dill'c'-

Para casinha, pre-

cmanse no “Hotel Gys-

ne,,-Aveiro. Garante- i

se bom ordenado, me-

recendo-o. '

__....-,...-.4.._._

COCHEIRO

PRECIZA-SE no Hotel Cysne

do Vouga. um bom coolieiro, pa-

ra. tratar d'uma egua e carro.

 

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo (Irin-

selho de Saude Publica, ensaiado e

apprnvado nos bospitaes. Acha-se á

\'Ullâlllüm todas as pliarniaoias de Por-

lugal e do estrangeiro. Ucposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devemconter o retrato e lir-

iiia do auctnr, e o nome em pequenos

círculos zintai'cllos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de l833.

Dl'll'OSlTO cm Aveiro, Pharmacia

c. Drogaria Medicinal de João Bernar-

do ll'lboíi'o Junior.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrug'ín'o-

sa da. Pharmacia Franco, unica

lcgalniniitc ;auctorisada e privilegiada.

E um iriiíi-.o raciaistiluiiile, e um ¡ire-

cioso clinncntii rcparazlor, muito :lgl'3°

darei e de facil digestão.Aprovada do

modo mais cxtz'aarilinzirío nos píldECl-

mirnlns du pnilf), falta de apetite, cm

couvulcscciiies de quacsquer doenças,

na alimenloçãn das mulheres gravidas,

e amas de ieitc, pessmis idosas, cac-

anças, anctuicos, e em geral nos de-

liilitados, qualquer que seja a cansa

ilzi debilidade. .lu'lia-scfi venda t'lll lo-

do.: a:: izliaruzaaizis :le: .â.'«;iz'tiig:i1 o do

i1isti-;iiigi›ii'ii. Deposito geral na Phar-

ui:ii;ia-l"i'niii:o, em linleiii. Poente 200

réis, pelo correio 220 rcís. Os paco-

tes dciem contei' ai retrato do aiiclni'.

e. o nome em pequenos círculos ama-

Privílegiado, auctorisado pelo rnlhis, aiiirca que cstfi depositada cm

governo,e approvadopelajun- Conformidade da lo¡ de 'i dc junho dc

ta. consultiva. de saude publica. v. l 883.

lilÍPÚSlTO em Aveiro. Pharmacia

l nllel'PZ e muilo digestivo, fortvlinàmv e rc- e Drrgziria Medicinal dc !não Bernar-

do Ribeiro Junior.

 

BIBLIOTHECA

Romances baratos

m v

VOLUMES DE 2575 PAGINAS

100 réis

- OBRAS PTBLIGÀDAS --

O SEGREDO TERRIVEL

!votam-.ts . . . 200 réis

 

V do Reza'
Esta close com uarsquer bolachinhas e _ ' . ' '

_**' um excr-llente louca¡ para as Buscas fracas :IERÁNÇA DO

› ' › - . alrsceiitrs; pri-para o t-stotiiago para anumzs . . , _ _ . . réis

POMADA aih-herptuca d° Dr' :eli-:ia: bem 'i aliiiiciit'i --' d " t' ' n- .v

- '
. .(_no o Jan dl' e co ›

Quan”“
cluído elle. tome-sn igual porçdo :ui toaat, :AO TEMPO DO TERROR.

-*- para facilitar coiiiplelameiilc a digestão. VOLUMES - i › - . . . 300 m1¡

_.g_

Nf) PRELO

eo noinncin pequenos círculos ainarellmfi DRAMAS

Na província e ilhas, 120 réis.

No Africa, 450 réis.

Publicado c á. venda em todos

do reino

rentes artigos, que acabam de receber diractamente das principaes casas de

Loadres, Allcmanha, Soissa, Paris, Bardem ii Lisboa, e que vendem a pre'-

ços sem competidor, em virtude das suas rolar-.ões com as primeiras casas 4

daqueles paizes.

UEUOS. lluqiiafort, Londrina, Gruyer, Prato. Papel Flamengo. Conservas logic-ms,

Francezas o Nacionaes, em frascos. Leite condensado. dos Alpes. til .limit-.a ingle-

za c Not-manda em latas e barris. Passas do !falam Gnlsiliiia branca c Vbrmolha.

Biscoitos lnglezes Francezes e Narionacs. Pastilhas dc hortelã pimenta. Farinhas

de ;laiznna Sciuy, Tapioca, Cevadlnba, Ervilha. Fara. Batata. Santi o l'crlo.~dii Nizam.

Alcapárras em frascos. Mostarda em pó e preparada. Jirxeiiiic cm laf'OlCS. ilhanipignõcs

c Trutas um latas. Lagosta Iii leza e Salmão em latas. l'i'esuutns luglcics. Alleinães, do

Lami-poe Melgaço. Figos Ing eles em caixinhas. 'Doce de Goiaba no Brazil, cm latas.

cocos muito frescos. Fructas dc. todas as qualidadrs cm compi'iia, seccas c. chi-istzillsailas.

Marmelada Francoza em latas e em quartos-Came assada. Gameiro com lii'iiiiiias,-cum

foijíio, guizado. Mão de Vacoa. Costellctas de Vitella. Lingua do Fricassé. Massa dl' tom: -

t». Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Grellos, tudo om latas.- Salamc de italia e

Lion. Doro do Gilla em latas, de Laranja em lindos boiücs de porcelana. Doce de especie

muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas do Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. liebuçados Francezcs. Pastilhas de Golatina

e Gnmiiia Arabica. Chocolates Francazes e Ilcspanhocs. Cha, Caro e Arrozcs de todas as

qualidades. Azeitona d'Elvas o do Sevilha. (inicia om copos. Queijadas de Cintra. da

bapa, Pasteis do Cúcú. Broas do Natal. Morccllas d'Arouca. Unto de pingucdtaliauo. Man-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade extraordinaria de Licores Gognacs, c bebi-

das dc todas as utilidades. Vinhos de Champagne, Bordcus, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

cellas, Collares, arcavellos e Alcmtejo. Assumres Alleuiãos lu:.'|ezes e da ilha da Madel-

ra, christnilsados, finos e amados. Laranjinha do Paraty. i'unins economicos em dois ml-

nutos. de 112 kilo, a 50 réis! ll Pimentinha:: em frascos. Queijo da Seií'a dc Estmlla e de

Niza. Cliouriço e Paio de Lamego c Castello de Vide. Mcxiilião e Ovos uiolles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. -esoriptorio

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que sería impossivel ennumerar. _

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das 'confeita-

rias de Paris e Lisboa.. I

José dos Santos Gamellae & Filho

 

_.._.

Bibliotheca Romantica, Portuense,

tdi.”de
POR

::3- RAMON DE LUNA.

Magnífico romance historico de uma familia. maldita, ornado

com 24 excellentes gravuras de pagina,

ND Porto distribua-sn semanalmente um fasciculo da !is paginas e uma gravura, pelo

nzodicn praço do Gil réis cada fascículo. papo no acto da entrega.

Para as províncias a remessa .fi fnita quinzeiitilinciito aos fascículos do 88 paginas

a uma gravura, custando cada fasciciilo na rcis. franco do porto. pago adiantadnnlcnto.

.lz'i esta em distribuição o prinmirn e segundo fasciculo, contendo duas oxcelleiin

les graruias rczii'csciitaiido Carlos V e Diana de Poiticrs. , A

Ils sn. assigiiaates recebem como brinde um magnifico almanach littorario [iara

o anna do 1835.

Assigna-sc na Bibliothcra do -Cura do Aldeia», rua do Almada u.° 213 o em 10-'

das as hvrnrias. ' .

A corresmndeiiaia para esta public. .ão deve ser dirigida ao administrador da

Empruza-Alvarini Pliunntn, rua de Santo Iliefonso Iiêll~ Porto. '

.llllllllna Mirai“?DO POW“:
.iu do Jardim Zoologia-o e d'Ai'ciimaçào. Ui”: “J"

«farta com a. dcscripçao e pregos incluindo

transportes até Lisboa, nc. cita o

  

_ tercssanto liviiiilio de iropa anda re iu-

Director-Gerente lilicanav 1 g l '

› 1h'. rali iici' Lrian _ Os pedidos dei-cm continuar a ser dir¡-

Largo do Hugo, 9,_Lisboa gx para Coimbra ao editor da Cartilha

 

Empreza.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTllUlllfllCS NAVAES CUMPLETÀS

I'liiicli'cçâo de cannos, columnas e

vigas por preços li'ntitadissimos

GONS'l'liUCÇAO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Úomfrucão de Caldeiras

A EMl'REZAdIlduSlrlíll porlugueza, actu-

nl ¡ampliam-ia. da oMcina de coustrucçóes

melillitiih l'lll Saulo Amaro. encarrega-se da

fabricação. fundição e collocação, tanto i-.in

Llslluil a seus arredores como nas províncias,

ultramar. ilhas ou no estrangeiro, de quacs-

quer oiii-;is do ferro ou madeira, para cons-

¡rucçam i-iiiS, mechanicas ou marítimas.

,Am-iii portanto ancmiimendas para o

lorl'lEL'm-Hllll do trabalhei; riu que edon

l

 

do Povo, rua do Corpo de Deus, 83.

Preço 20 reis.

Emanczn"
NOITES ROMANTICAS.

 

08 Elliíililli ill llllilllüll

POR

XAWER na marcam"
Illustrada com lindas e ma idcas avu-I*

ra¡ do F. Pastor. gn gr

Cada caderneta de 5 folhas ou ã. e uma;

estampa, por scmaua custa 50 rs. i
Brindo :i sorte pela exlração da 4.* lote*

ria pormuueza quo tiver logar em seguido.
aconclusao do quarto volume: ~

Uma inscrição de_-1 ooaooo.
Correspondente em aveiro, Caetano .loa-

qulm d Azeiedo, B. Direita.

Photographia.

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

82. RUA DIREITA, 82

Retratos- PETIT-PROME

DNAE-a 600 reis a. duzia. '-

nem cslrs inclui-nes. taes como telhado-z,

\'Íganlpntlll, culpas, escadas, i'lrnnilns, mas

climas a vapor o suas caldeiras, dcpositps

para agua. bombas. veios e rodas para trans-

missao, barcas movidos a vapor completos.

«slulns do [rrroe vidro, construcção de cofre-

a prova do fogo. ele.

l'ara a fundição decolumnas,cannos e vi-

gas tam eslalielecído preços dos mais resu-

midos. lendo seu nm em deposído grandes

quamidodcs de caules de todas as dimen-

:ões-

Piir: fauililar a entrega (lu equenas en-

commandas de fundição lem a E PREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, ll) e 20,

do aterio. onde so encontram amosuas c pa-

ll'õi'S de grande: ornatos e em geral o neces-

sarii') pai-:i :iii c nislrunçôvs civis. e onde se

;iomnm qoicsquer rucominendas de fundição

'ruim a correspondencia deve ser 'hri ida .

à corriam !ND Al. marcou LA,' Typ- do POVO DE AVEIR _r

  

l

“Shiro marron-i: . AVEIRO

\i

!MJ-a r . ;..Ç. ;nx›;_4¡-s.-.-_  

STÁ publicada a 3.“ ediçao d'cste int"


